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Prezados irmãos e irmãs da Igreja de Deus que se faz presente na Arquidiocese de Pouso Alegre: 
 
Ao Conselho Arquidiocesano de Pastoral – CAP, 
Ao Conselho Setorial de Pastoral – COSEPA, 
Ao Conselho Paroquial de Pastoral – CPP, 
Ao Conselho Comunitário de Pastoral – CCP, 
Aos membros do clero, 
Aos religiosos e outros consagrados, 
A todos os fiéis leigos e leigas. 
 
 

Aproximando-se, pôs-se a caminhar com eles. (Lc 24,15) 

Com esta reunião do Conselho Arquidiocesano de Pastoral (CAP), abrimos as atividades pastorais 

deste ano de 2022. Se iniciamos a programação de um novo ano pastoral, desejosos de recuperar 

muitas das atividades que tivemos de deixar, de adiar ou cancelar, é porque acreditamos na 

progressiva recuperação de uma normalidade possível. O ano que terminou ficou marcado por 

confinamentos, muitos constrangimentos à mobilidade das pessoas, normas e limites extremos para 

participação das atividades eclesiais, muitas mortes e inúmeras pessoas com sequelas da Covid-19. 

No momento, preocupa-nos a onda da nova variante, a Ômicron. O cenário traz incerteza para o que 

vem à frente. 

Retomar as atividades, quer paroquiais e arquidiocesanas, quer dos movimentos e obras do 

apostolado de modo presencial, embora se reconheça que ainda não pode ser generalizada e plena a 

participação e que não se deve abandonar a presença nas redes on-line, é uma decisão que envolve 

a todos. 

A abertura deste novo ano pastoral significa fortalecer nossa esperança-confiança no Senhor, nas 

nossas capacidades e na nossa união mútua, lutando por um mundo melhor. 

O ano pastoral será bom com a graça de Deus e com nosso esforço para colocar nossos dons a serviço 

uns dos outros. É tempo de acabar com a rotina, com a nossa distração, com a insensibilidade de um 

coração duro. É tempo de crescimento, de renovação, de fazer progressos ainda maiores na 

santidade, no amor mútuo, na fraternidade e num compromisso mais decidido para com a ação 

evangelizadora da nossa Arquidiocese. 

Em 2022, algumas grandes questões vão orientar a vida e as ações das comunidades da Igreja na 

nossa Arquidiocese e também no Brasil e no mundo. 

A jornada pastoral para 2022 na Igreja em nível mundial está marcada pela preparação para o 

Sínodo dos Bispos com o tema “Igreja sinodal – comunhão, participação e missão”, em cuja 

preparação e vivência nossas comunidades estão se empenhando. Também ainda vivemos o Ano de 

Reflexão Dedicado à Família, como ocasião para acolher e aprofundar mais as diretrizes da 

Exortação Apostólica Amoris laetitia. O evento segue até 26 de junho, data do X Encontro Mundial 

das Famílias, que será realizado em Roma, na Itália. 
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No Brasil, teremos a Campanha da Fraternidade com o tema “Fraternidade e Educação” e o lema 

“Fala com sabedoria, ensina com amor” (Pr 31,26). É um convite a refletir sobre a indispensável 

relação entre fraternidade e educação, assunto da maior importância para a promoção de maior 

dignidade e justiça na convivência social do nosso País. 

A 59ª Assembleia Geral Ordinária da CNBB será realizada em duas etapas: a primeira será 

totalmente virtual, entre os dias 25 e 29 de abril, com a discussão de assuntos de estudo, 

comunicações, análise de conjuntura e de temas que não exigem votações presenciais; a segunda 

etapa, de 29 de agosto a 02 de setembro, acontecerá de modo presencial, em Aparecida – SP, quando 

serão priorizados assuntos como a reformulação do Missal Romano e a aprovação do novo estatuto 

da CNBB, que demandam votação. A celebração do jubileu de 70 anos de criação da Conferência 
será em outubro. 

Evento eclesial de grande destaque neste ano é o XVIII Congresso Eucarístico Nacional, que 

acontecerá no Recife – PE, de 12 a 14 de novembro, com o tema “Pão em todas as mesas” e o lema 

“Repartiam o pão com alegria e não havia necessitados entre eles” (cf. At 2,45-47). 

Em 2022 há, ainda, a retomada da Visita ad limina Apostolorum por parte de todos os Bispos do 

Brasil que presidem na caridade e no serviço às Igrejas particulares, em comunhão com a Sé 

Apostólica e comunhão hierárquica com o Sucessor de Pedro, o Bispo de Roma, o Papa Francisco. 

O nosso Regional Leste 2 realizará a visita de 14 a 29 de outubro. A visita será um dom para a 

comunhão. 

As eleições majoritárias em outubro também são ocasião para que a comunidade cristã e cada 

membro da Igreja, como cidadão, na participação e no compromisso, ofereçam sua contribuição 

para a edificação de um Brasil mais justo, mais fraterno, com esperança e mais conforme aos valores 

do Reino de Deus. 

No âmbito da Arquidiocese de Pouso Alegre, o calendário pastoral prevê muitos momentos 
marcantes. 

Destaco que a primeira celebração de ação de graças é pelo Jubileu dos 60 anos de elevação da 

Arquidiocese Metropolitana de Pouso Alegre pelo Papa João XXIII. Dom José d’Ângelo Neto, 

primeiro Arcebispo, instalou a Arquidiocese no dia 23 de setembro de 1962. Coloquemos empenho 

neste Ano Jubilar, que consiste numa grande ação de graças com o tema: “Firme como a árvore 

plantada à beira do rio, dá fruto no tempo devido” (Sl 1,3). Vamos agradecer por tantas bênçãos que 

o Espírito de Deus derramou sobre a nossa Igreja Particular e a Província Eclesiástica. As paróquias 

fazem a memória celebrativa no dia 23 de cada mês até a solene celebração arquidiocesana com o 

Novenário em ação de graças na Catedral Metropolitana, encerrando no dia 23 de setembro o Ano 

Jubilar. 

A celebração de abertura do 1º Sínodo Arquidiocesano será no dia 14 de abril, na Catedral, com a 

missa do Crisma. Inicialmente, retomaremos em toda a Arquidiocese o caminho sinodal já feito com 

a preparação espiritual. E para este ano, a participação de todos os batizados na edificação eclesial 

do corpo de Cristo será na paróquia, onde todos são chamados a discernir, a manifestar e a viver a 

comunhão eclesial e o dinamismo sinodal e comunitário. O trabalho será realizado nas assembleias 

das paróquias e comunidades, que nos levarão a uma ampla reflexão. Por providência de Deus, este 

evento arquidiocesano acontece no contexto da celebração do sínodo universal, ao qual o Papa 
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Francisco nos chama. Como ele sempre nos recorda, a Igreja é animada pelo Espírito Santo, que 

também é o agente principal do nosso Sínodo. 

No primeiro semestre deste ano, estaremos vivendo em íntima comunhão eclesial a celebração da 

ordenação presbiteral do diácono Júlio César dos Santos (12 de março), do diácono Anderson 

Ribeiro dos Santos (25 de março), do diácono Felipe Mateus da Silva (2 de abril) e do diácono Rafael 

Silveira Pires Xavier (23 de abril). O padre diocesano não constrói o Reino de Deus de modo isolado 

e individual nem mesmo pode ter um papel de autorreferencialidade, mas participa com o bispo do 

mesmo e único sacerdócio e ministério de Cristo, sendo cooperador na ordem episcopal (cf. PO, 7), 

vivendo em comunhão presbiteral com os demais irmãos presbíteros, assim como também é 

auxiliado pelos leigos e leigas em suas comunidades. 

A partir de Pentecostes, com a realização do Crisma-Fest, vamos retomar a celebração da Crisma 

nas paróquias. 

Amados irmãos e irmãs a maior inquietação neste momento que implica a todos nós, como clero, 

cristãos leigos e leigas, famílias, jovens e adultos, é o acompanhamento às pessoas em situação de 
maior fragilidade – concretamente, as vítimas das enchentes que, neste ano, ocorreram na Bahia, 

na nossa Minas Gerais e em outras regiões do Brasil, no trabalho contínuo de recuperação e 

reconstrução, sempre demorado e difícil – e também a atenção para com os idosos, as crianças, os 

jovens, as famílias, os doentes, os migrantes e os pobres. 

Animados pela abertura deste Ano Pastoral para a nossa Igreja, permaneçamos unidos em oração e 

abertos ao que o Espírito nos falará nesta caminhada pastoral. A conversão pastoral das pessoas e 

das comunidades é o primeiro dos desafios que o nosso programa pastoral nos propõe. A conversão 

pastoral aprende-se e pratica-se no dia a dia da vida do Povo de Deus em geral e das nossas 

comunidades eclesiais e seus membros em concreto. Não há conversão sem a proximidade de Deus. 

Desejo que a caminhada pastoral de 2022 traga para nós um novo modo de ser Igreja a serviço do 
Reino de Deus: uma Igreja mais sinodal, que, ao anunciar o Evangelho, sabe caminhar na unidade, 

em conjunto com todos, a sair ao encontro de todos, para acolher todos, acompanhar todos, discernir 

com todos, integrar todos e, no fundo, ser comunhão com todos (cf. Amoris laetitia, 291-312). O 

caminho sinodal, que iniciamos, vai nos apontar respostas e caminhos. Sonhemos juntos este 

caminho! 

Com a bênção, envio todos e todas em missão para viver, testemunhar e fazer acontecer no dia a dia, 

os sinais visíveis dessa Igreja sinodal que se renova e que permanece fiel a Jesus Cristo. É o Espírito 

Santo quem anima e conduz a Igreja, dando-lhe capacidade e luzes para a realização da sua missão. 

Asseguro a todos a minha proximidade na oração. 

Dom José Luiz Majella Delgado, C.Ss.R. 
Arcebispo Metropolitano de Pouso Alegre. 

 
 

Pouso Alegre, 5 de fevereiro de 2022. 
Memória de Santa Águeda, virgem e mártir 
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